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Resumo
O levantamento e a identificação de vespas sociais, principalmente em ambientes predominantemente agrícolas, são a 
primeira etapa para identificar as espécies ideais para serem utilizadas em programas de controle biológico de pragas. O 
presente trabalho tem como objetivo inventariar a fauna de vespas sociais em um agrossistema do Cerrado, Minas Gerais e 
identificar espécies com potencial de serem utilizadas no controle biológico. Foram coletadas, por meio de busca ativa, 478 
vespas, de 8 gêneros e 17 espécies. A dominância de algumas espécies como Protopolybia sedula, Polybia ignobilis, Polybia 
paulista, Polybia fastidiosuscula e Polybia occidentalis reforça a importância dessas espécies em ambientes agrícolas e o 
potencial de atuarem no controle biológico de pragas. Além disso, este trabalho confirma que algumas espécies de vespas 
sociais são beneficiadas pelo ambiente antropizado, como Polistes versicolor, que usa construções humanas para nidificação.

Palavras-chave: Ambiente antropizado; Biodiversidade; Controle biológico.

Introdução

O Cerrado é considerado a maior floresta 
tropical seca da América do Sul e o segundo 
bioma mais extenso do Brasil (NOBREGA et al., 
2017). Entretanto, algumas pesquisas indicam 
que aproximadamente 50 % da área original do 
Cerrado encontra-se sob uso agrícola (KLINK; 
MACHADO, 2005; BEUCHLE et  al., 2015; 
DIAS et al., 2017). A ocupação desordenada do 
Cerrado pode resultar em diversos problemas, 
como: fragmentação de habitats, redução da 
biodiversidade, invasão de espécies exóticas, 
erosão do solo e desequilíbrio no ciclo do carbono 
(KLINK; MACHADO, 2005). Essas alterações 
podem aumentar ou diminuir o fluxo de fauna 
dependendo das espécies afetadas (CULLEN JR. 
et al., 2000; PERES, 2000).

As vespas sociais pertencem às subfamílias 
Polistinae, Stenogastrinae e Vespinae (SCHMITZ; 
MORITZ, 1998), em que somente a primeira é 
encontrada na região neotropical (CARPENTER; 

MARQUES, 2001). Esses insetos exploram 
diferentes espaços: florestas, campos, 
ecossistemas urbanos e agrícolas, porém, com a 
expansão da agricultura e o aumento das cidades, 
os ambientes naturais se encontram cada vez 
mais modificados, podendo impactar o modo de 
vida das vespas (JACQUES et al., 2015; 2018b).

Agrossistemas podem beneficiar algumas 
espécies de vespas sociais, fornecendo água, 
carboidratos, proteínas e proteção contra as 
intempéries climáticas, além de diminuir a 
competição por recursos com outras espécies 
(LIMA et  al., 2000; PREZOTO et  al., 2007; 
SILVA et al., 2019). Além disso, a manutenção 
de fragmentos florestais e de ecossistemas 
agrícolas diversificados em um ambiente rural 
influencia positivamente a riqueza e a nidificação 
das vespas sociais (MILANI et  al., 2020). 
Esses insetos são oportunistas na busca pelo 
alimento; para reduzir os esforços da busca, 
elas retornam a lugares já conhecidos e que 
oferecem uma rica quantidade de suprimentos e 
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recursos (PREZOTO et al., 2008; ELISEI et al., 
2010). Essa característica e o comportamento 
de captura de presas, sobretudo lagartas, tornam 
certas espécies potenciais agentes do controle de 
pragas (PREZOTO et al., 2008; ELISEI et al., 
2010; JACQUES et al., 2018a).

O levantamento e a identificação das 
vespas sociais, principalmente em ambientes 
predominantemente agrícolas, é a primeira etapa 
para identificar as espécies ideais para serem 
utilizadas em programas de controle biológico de 
pragas (PREZOTO et al., 2006). Sendo assim, o 
objetivo da pesquisa foi catalogar a biodiversidade 
de vespas sociais em uma área de agrossistema 
localizado em Cerrado no Estado de Minas Gerais 
e identificar espécies com potencial de uso no 
controle biológico.

Material e métodos

A pesquisa foi realizada em um ambiente 
agrícola em Medeiros, no sudeste do Estado de 

Minas Gerais (20°07’21.3” S – 46°12’32.9” O), 
a 838 m acima do nível do mar e que apresenta 
clima subtropical quente com inverno seco e 
verão chuvoso (Cwa), segundo classificação 
de Kôppen-Geiger (SÁ JÚNIOR, 2009). A área 
tem 146 hectares, é composta por duas matas 
ciliares; culturas agrícolas variadas (horta, 
frutíferas, café, soja, milho, eucalipto, aveia e 
feijão), construções humanas e açudes artificiais 
(FIGURA 1).

Foram realizadas quatro coletas, por meio de 
busca ativa, no decorrer de um ano, nos meses de 
janeiro, maio, agosto e outubro, com o intuito de 
acompanhar as quatro estações do ano. As buscas 
ativas foram realizadas durante uma semana, por 
um pesquisador que realizava as buscas das 9h 
às 16h, horário de maior atividade das vespas 
(JACQUES et al., 2018a), somando um esforço 
amostral de 196 horas. Troncos e cavidades 
naturais (cupinzeiros abandonados e rochas), 
vegetação de folhas largas, flores e demais regiões 
com ação antrópica foram vistoriados.

Figura 1 – Localização da área agrícola no município de Medeiros, Minas Gerais, amostrada para inventariar a 
fauna de vespas sociais (Hymenoptera: Polistinae)

Fonte: Google Earth Pro® (2021).
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As vespas foram coletadas com rede 
entomológica (puçá), preservadas em álcool 70 % 
(JACQUES et  al., 2018b) e, posteriormente, 
identificadas com chaves entomológicas 
(RICHARDS, 1978; CARPENTER, 2004) e 
confirmadas pelos professores, Dr. Marcos 
Magalhães de Souza, Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 
Gerais, Campus Inconfidentes, e Dr. Orlando Tobias 
da Silveira, Museu Emílio Goeldi, Belém, Pará.

A diversidade e a dominância de espécies 
foram calculadas pelo índice de diversidade 
de Shannon-Wiener (H’) e de dominância de 
Berger-Parker (Dpb), por meio do programa 
Past (HAMMER et  al., 2005). Para avaliar a 
eficiência da coleta da área, foi realizada uma 
curva de acumulação de espécies, com intervalo 
de confiança de 95 %, usando o estimador 
Bootstrap 1 no software EstimateS 9.1.0 
(COWELL, 2013).

Resultados e discussão

Foi coletado um total de 478 vespas sociais, 
de 8 gêneros e 17 espécies. Obteve-se um índice 
de dominância de Dpb = 0,2008 e um índice de 
diversidade de H' = 2,359 (TABELA 1). Todas 
as espécies registradas neste trabalho foram 
encontradas em dois outros trabalhos realizados 
nas proximidades da área de pesquisa, sendo 
um no Parque Nacional da Serra da Canastra 
(VICENTE et  al., 2020) e o outro em uma 
área agrícola do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais – Campus 
Bambuí (JACQUES et al., 2015), indicando que 
são espécies comuns na região.

A área de estudo apresentou um ambiente 
heterogêneo, o que favorece a coexistência de 
mais espécies devido à alta disponibilidade 
de recursos (KLEIN et al., 2015; CLEMENTE 
et  al., 2021). Das 17 espécies coletadas, 9 
são conhecidas como importantes predadoras 
de pragas agrícolas, sendo elas: Brachygastra 

lecheguana (Latreille, 1824), Polistes versicolor 
(Olivier, 1971), Polybia fastidiosuscula Saussure, 
1854, Polybia ignobilis (Haliday, 1836), 
Polybia occidentalis (Olivier, 1971), Polybia 
paulista (R. Von. Ihering, 1896), Protonectarina 
sylveirae (Saussure, 1854), Protopolybia sedula 
(Saussure, 1854) e Synoeca cyanea (Fabricius, 
1775) (GOBBI; MACHADO, 1984; PERIOTO 
et  al., 2011; SOUZA; ZANUNCIO, 2012; 
SARAIVA et al., 2016; JACQUES et al., 2018a; 
PREZOTO et al., 2019).

Protopolybia sedula apresentou a maior 
dominância, sendo recolhida 96 vezes, 
representando aproximadamente 20 % do 
total amostrado. Essa espécie pertence à tribo 
Epiponini, conta com milhares de vespas em suas 
colônias (EDWARDS, 1980) e apresenta atividade 
de forrageio elevada, sendo que alguns estudos 
relatam um fluxo de aproximadamente 105,4 
forrageadores saindo e 108 retornando ao ninho a 
cada hora do dia, justificando sua alta incidência 
nas amostragens (DETONI et al., 2015). Essa 
espécie já foi reportada predando a mosca branca 
Aleurothrixus floccosus (Maskell, 1896), que é 
uma praga das culturas de citros (CARPENTER; 
MARQUES, 2001; SOUZA; ZANUNCIO, 2012).

Polybia ignobilis foi frequente em todas as 
coletas efetuadas, sendo encontrada em hortas, 
cafezais, árvores frutíferas e próxima às fontes 
hídricas e está relacionada ao controle biológico 
de diversos insetos, como a lagarta-da-couve 
Ascia monustes arseis, Latreille, 1819, Chlosyne 
lacinia saundersii Doubleday e Hewtson, 1849, 
Diabrotica speciosa (Germar, 1824), Diaphania 
hyalinata (Linnaeus, 1767), Diaphania nitidalis 
Cramer, 1782, Edessa rumarginata (De Geer, 
1773) e Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) 
(CARPENTER; MARQUES, 2001; SOUZA; 
ZANUNCIO, 2012; JACQUES et al., 2018a). 
Sua presença beneficia várias culturas, como: 
soja, girassol, milho, tomate, cana-de-açúcar, 
entre outras (GOBBI; MACHADO, 1984; SOUZA; 
ZANUNCIO, 2012).

https://faunaefloradorn.blogspot.com/2014/07/percevejo-do-mato-edessa-rufomarginata.html
https://faunaefloradorn.blogspot.com/2014/07/percevejo-do-mato-edessa-rufomarginata.html
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As espécies P. occidentalis e P. paulista 
também foram frequentes em todas as coletas. Os 
ninhos de P. occidentalis podem conter diversas 
células usadas para armazenar alimentos, como 
formigas e fragmentos de moscas e cupins, que 
podem ser usados em períodos desfavoráveis, 
como a estação seca (RICHARDS; RICHARDS, 
1951; DETONI; PREZOTO, 2021). Esta espécie 
preda as pragas agrícolas A. floccosus, Leucoptera 
coffeella (Guérin-Mèneville, 1842) e Spodoptera 
frugiperda (Smith, 1797) (SOUZA; ZANUNCIO, 
2012). P. paulista é uma das espécies de vespas 
sociais mais comuns no Brasil, sendo encontrada 
em diversos estados do país (RICHARDS, 1978). 
Há registros desta espécie predando A. floccosus, 

C. lacinia saundersii e L. coffeella (PREZOTO 
et al., 2016).

Polybia fastidiosuscula foi amostrada com 
abundância nas duas últimas coletas. Alguns 
estudos relatam que essa espécie consegue se 
orientar em culturas de milho até chegar em 
plantas danificadas pela lagarta Spodoptera 
frugiperda (J. E. Smith, 1797) e predar essa 
praga agrícola (SARAIVA et al., 2016).

A presença de cafezais pode ter influenciado 
a ocorrência das espécies B. lecheguana e P. 
sylveirae, pois essas são predadoras da lagarta 
L. coffeella, considerada a principal praga do 
café (PERIOTO et  al., 2011). B. lecheguana 
preda também outras pragas agrícolas como: 

Tabela 1 – Abundância de indivíduos, riqueza de espécies (S’), índices de diversidade e dominância e número 
de ninhos das vespas sociais coletadas em um agrossistema em Medeiros, Minas Gerais, Brasil.

Espécies Abundância Ninhos

Apoica gelidaVan der Vecht, 1972 7 0

Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 21 0

Mischocyttarus cassununga (R. Von. Ihering, 1903) 76 9

Mischocyttarus drewseni (Saussure, 1954) 3 1

Mischocyttarus sp. 2 1

Polistes ferreri Saussure, 1853 1 0

Polistes versicolor (Olivier, 1971) 27 22

Polybia chrysothorax (Lichtenstein, 1796) 6 1

Polybia fastidiosusculaSaussure, 1854 53 1

Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 55 1

Polybia jurinei Saussure, 1854 1 0

Polybia occidentalis (Olivier, 1971) 33 0

Polybia paulista (R. Von. Ihering, 1896) 50 11

Polybia quadricincta Saussure, 1854 17 0

Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) 19 0

Protopolybia sedula (Saussure, 1854) 96 8

Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) 11 0

Abundância de indivíduos 478 -

Riqueza de espécies 17 -

Número de ninhos - 55

Índice de Diversidade Shannon-Wiener (H’) 2,359 -

Índice de Dominância de Berger-Parker (Dpb) 0,2008 -

Fonte: Elaborada pelos autores (2022).
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Alabama argilacea (Hübner, 1818), Anthonomus 
grandis Boheman,1843, Schizaphis graminum 
(Rondani, 1852) e Tuta absoluta (Meyrick, 
1917) (SOUZA; ZANUNCIO, 2012). Por outro 
lado, P. sylveirae é reconhecida por se alimentar 
também das espécies A. floccosus, C. lacinia 
saundersii, e S. frugiperda (PREZOTO et al., 
2016). A espécie S. cyanea foi pouco amostrada, 
entretanto também está relacionada ao controle 
biológico, pois é predadora da mosca Zaprionus 
indianus Gupta, 1970, praga de diversas culturas 
frutíferas (PREZOTO et al., 2016).

Polistes versicolor é conhecida por beneficiar 
culturas de couve (JACQUES et  al., 2018a), 
eucalipto (ELISEI et al., 2010) e café (JACQUES; 
ARAÚJO, 2020), pois são predadoras de espécies 
prejudiciais a essas culturas, tais como: C. 
lacinia saundersii, Eacles imperialis magnifica 
Walker, 1856, E. lignosellus, Hedylepta indicata 
(Fabricius, 1775), Heliothis virescens (Fabricius, 

1781), Heraclides anchysiades (Huebner, 
1809), Heraclides thoas brasiliensis Rothschild 
e Jordan, 1906, Pseudoplusia includens 
(Walker, 1857) e S. frugiperda (PREZOTO 
et  al., 2006). Foram encontrados 22 ninhos 
desta vespa, principalmente nas residências e 
próximo das lavouras. Essa vespa é sinantrópica 
e, normalmente, utiliza construções e substratos 
humanos para nidificação (TORRES et al., 2014), 
que garantem mais proteção e reduz a pressão 
de predação (FOWLER, 1983; PREZOTO et al., 
2007; JACQUES et al., 2012).

A curva do estimador Bootstrap 1 ficou 
dentro do intervalo de confiança de 95 % da 
curva de acumulação do coletor da área de 
estudo. Além disso, a curva do gráfico atingiu 
a assíntota, demonstrando que, provavelmente, 
95 % da riqueza de espécies da área foram 
coletadas, indicando um esforço amostral 
suficiente (FIGURA 2).

Figura 2 – Curva de acumulação de espécies da área de pesquisa, com intervalo de confiança de 95 % e 
utilização do estimador Bootstrap 1.

Fonte: Elaboração dos autores (2022).
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Conclusão

A dominância de algumas espécies como 
Protopolybia sedula, Polybia ignobilis, Polybia 
paulista, Polybia fastidiosuscula e Polybia 
occidentalis fortalecem a importância dessas 
espécies em ambientes agrícolas e o potencial 
de atuarem no controle biológico de pragas. 
Além disso, este trabalho confirma que algumas 
espécies de vespas sociais são beneficiadas pelo 
ambiente antropizado, como Polistes versicolor, 
que utiliza construções humanas para nidificação.
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